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Resumo: Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) vem em crescente diagnostico e no Brasil a 
estimativa é que alcance 2 milhões de pessoas. O TEA é um distúrbio que acomete o 
desenvolvimento caracterizado por déficit das áreas de interação social, comunicação e 
comportamento. Tem diagnóstico clínico difícil e quando detectado precocemente permite ser 
tratado de forma adequada e individualizada, garantindo boa qualidade de vida para o autista e 
sua família. A enfermagem tem um papel importante no processo de diagnóstico, identificando 
sinais e sintomas, através de intervenções junto às terapêuticas. Objetivo: Fazer um levantamento 
bibliográfico dos artigos publicados no Brasil sobre a atuação do enfermeiro e o autismo. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa do tipo descritiva, buscando compreender sob o 
olhar de diversos autores sobre o autismo. Foram utilizadas as bases de dados SCIELO, LILACS, 
MEDLINE, com estudos publicados no período de 2004 a 2014 com os seguintes descritores: 
Autismo; Enfermagem. Resultados: Ter um filho autista requer cuidados e atenção exclusivos, 
que sobrecarrega toda a família, com isso o diagnóstico precoce do autismo é imprescindível, 
pois quanto antes for diagnosticado maiores serão as chances de essa criança desenvolver uma 
vida social mais independente. Contudo é de fundamental importância um maior conhecimento 
do enfermeiro sobre o assunto, para que o mesmo possa prestar um atendimento de qualidade a 
esses pacientes e sua família, os ajudando a romper as barreiras e dificuldades, contribuir para 
um melhor diagnosticado. Considerações Finais: Os estudos mostram que é fundamental obter 
conhecimento desse transtorno, bem como a capacitação dos profissionais de Enfermagem com a 
finalidade de utilizar ações específicas baseadas na assistência de crianças autistas.
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